[image: image1.emf]

MOÇÃO Nº 129, DE 2021
Manifestamos veemente repúdio a Nota Pública, intitulada “Pelo fim da escalada de violência, mortes e destruição na Palestina”, publicada no dia 18 de maio de 2021, pela Frente Parlamentar Mista pelos Direitos do Povo Palestino, que responsabiliza o estado de Israel pelos ataques criminosos cometidos contra o grupo terrorista Hamas.
Ocorre que, historicamente os fatos evidenciam que os acontecimentos são distintos do que está descrito em referida Nota. É sabido que o Hamas é uma organização terrorista, cujo principal objetivo, desde sua criação, é exterminar o estado de Israel. Vale conferir o preconizado em seu estatuto:
“No que toca aos objetivos, compreendem o combate à falsidade, derrotá-la e eliminá-la, de forma que os justos venham a imperar. A pátria deve retornar (aos seus verdadeiros donos), e do alto das mesquitas tocará a conclamação para as orações, anunciando o surgimento do império do Islã, de maneira que as pessoas e as coisas retornem aos seus devidos lugares.”
É indigno e imoral mascarar a verdade através de mídias tendenciosas. A história não mente. Israel sempre buscou a pacificação, o que se comprova através do Acordo de Oslo, em que Israel se dispôs a fazer concessões histórias. Contudo, o grupo terrorista Hamas prosseguiu com a característica que lhe é intrínseca: o extremismo. Para isso, ataca com mísseis, aterrorizando a população israelense.
Apesar de Israel buscar meios do convívio harmônico, os grupos radicais insistem em causar mortes, como já acontecera nos anos de 1948 e 1973, em guerras sangrentas. Agora, em 2021, novamente há ataques violentos que ceifam vidas de pessoas inocentes, incluindo jovens, crianças e idosos, tomando uma personificação de ódio e crueldade.
Diante do que tem injustamente ocorrido ao estado de Israel, é justo e admissível que defenda sua nação através de todos os meios que estejam disponíveis, a fim de proteger a vida de seu povo.
Destarte, não podemos nos calar diante de evidente injustiça e catástrofe que tem sido provocada pelo grupo terrorista Hamas. A população, sobretudo a paulista, deve saber a verdade e repudiar atos que são contrários à paz, razão pela qual apresentamos essa proposição de forma que esta Casa se manifeste na forma que segue:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO repudia veementemente a Nota, intitulada “Pelo fim da escalada de violência, mortes e destruição na Palestina”, emitida pela “Frente Parlamentar Mista pelos Direitos do Povo Palestino.”
Sala das Sessões, em 25/5/2021.

a) Frederico d’Avila
[image: image1.emf]